
 

RELÓGIO 
 

O mais feroz dos animais domésticos 
é o relógio de parede: 
conheço um que já devorou 
três gerações da minha família. 
 

QUINTANA, Mário.  
Disponível em: https://comofazerumpoema.com/melhores-poemas-de-mario-

quintana-poesia/. Acesso em 15 set.2025. 

A BAILARINA 
 

Esta menina 
tão pequenina 
quer ser bailarina. 

Não conhece nem dó nem ré 
mas sabe ficar na ponta do pé. 

Não conhece nem mi nem fá 
Mas inclina o corpo para cá e para lá 

Não conhece nem lá nem si, 
mas fecha os olhos e sorri. 

MEIRELES, Cecília.  
Disponível em: https://www.culturagenial.com/poemas-infantis-cecilia-

meireles/. Acesso em 15 set.2025 

 

SOLAR 
Minha mãe cozinhava exatamente: 
arroz, feijão-roxinho, molho de batatinhas. 
Mas cantava. 

PRADO, Adélia.  
Disponível em: https://www.escritas.org/pt/t/54816/solar.  

Acesso em 1 set.2023. 


